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A avaliação institucional tem como principal objetivo a obtenção e organização de 

informações referentes ao ambiente escolar, ou seja, conhecer, preservar ou melhorar as 

práticas pedagógicas da escola. Seguindo essa linha de raciocínio é imprescindível que 

tomadas de decisão sejam imediatas após os resultados obtidos, para que não sirva apenas de 

mero protocolo a ser realizado sem nenhuma aplicabilidade, mas que seja eficiente para 

conduzir ações propositivas o que de certa forma causa inquietação a gestores escolares de 

uma maneira geral. Nesse sentido, como coordenadora de curso técnico do eixo de saúde 

visando o aperfeiçoamento dos Cursos Técnicos, mais especificamente dos Cursos Técnicos 

em Nutrição e Dietética do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. As metas 

do trabalho são ampliar a melhoria do trabalho pedagógico desenvolvido nos referidos 

cursos e, ao mesmo tempo, compreender as demandas impostas pela realidade do mercado 

de trabalho. Para tanto, foi proposto uma metodologia de exploração de um conjunto de 

indicadores advindos do Sistema de Avaliação Institucional WebSAI, realizado pelo próprio 

Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, que contempla o ensino técnico de 

nível médio e o ensino tecnológico como modalidade de graduação no Estado de São Paulo, 

nas 39 Escolas Técnicas Estaduais divididas em 12 regiões, onde são oferecidos o Curso 
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Técnico em Nutrição e Dietética. O Sistema de Avaliação Institucional WebSAI possibilita 

a apresentação de um mapeamento e análise das pesquisas realizadas nos Cursos Técnicos 

em Nutrição e Dietética, relacionado ao desempenho dos alunos a partir da análise 

documental do WebSAI nos anos de 2016 com 3017 alunos e 2017 com um total de 3323 

alunos pesquisados. Os resultados preliminares obtidos relatam que 32,7% em 2016 e 34,2% 

em 2017 dos alunos pesquisados apresentam dificuldades de aprendizagem, sendo que as 

principais razões informadas pelos alunos são: falta de clareza na exposição e preparo nas 

aulas do professor, a disciplina exige muito tempo de estudo, não gosta ou não tem base 

suficiente na disciplina. Essa análise tem como objetivo propor um modelo de 

acompanhamento e aplicabilidade para os coordenadores trabalharem em sua área de 

atuação, com possíveis propostas de melhorias que se façam necessárias. “Sabe-se que, no 

processo de avaliação é imprescindível que haja uma meta bem definida e tomada de decisão, 

sendo que, a avaliação foi transformada num instrumento de governação política e numa 

técnica de gestão” (LIMA, 2015, p.1342). O principal objetivo da pesquisa, portanto, é 

propor a utilização de informações científicas visando a elaboração de um modelo de 

acompanhamento e avaliação com vistas à transformação de uma avalição de produto – 

dados gerados pelo Sistema de Avaliação Institucional WebSAI – em uma avaliação 

formativa auxiliando a Coordenação do Curso no encaminhamento da tomada de decisões 

visando o aperfeiçoamento do trabalho educativo. Esse investimento se justifica, pois, para 

a realização de um processo de avaliação institucional existem esforços de diferentes grupos 

de trabalho e o processo é oneroso, portanto devem ser utilizados de forma sistemática, para 

o benefício do todo, tendo em vista que “a avaliação institucional entendida como 

instrumento de melhoria da qualidade com finalidade construtiva e formativa” (RAMOS, 

2005, p.7). Vale esclarecer que uma avaliação nunca é isenta de valores e sempre irão 

repercutir em resultados que irão influenciar de certa forma todos os envolvidos, em maior 

ou menor proporção, conforme Sobrinho (2012) menciona: 

 
Como tudo o que é humano está mergulhado em valores, como tudo o que é 
social, e este é o caso da educação, tem necessariamente um sentido político, a 
avaliação institucional deve ser vista como uma questão também pública, não só 
técnica, e de amplas consequências na sociedade (SOBRINHO, 2012, p. 15). 
 
 

A avaliação institucional é uma via de mão dupla, onde avaliado e avaliador se contrapõem 

em sua função de inquirir e perscrutar através de visões e pontos de vistas diferentes ou 

semelhantes à realidade da instituição, para um determinado fim, pois “essa realidade não 
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está objetivamente “lá fora”, mas são construídas pelas pessoas, normalmente sob a 

influência de uma série de fatores sociais e culturais que geram construções compartilhadas” 

(GUBA, LINCOLN, 2011, p.19). 

 

A avaliação institucional, apesar de pouco consolidada no campo da 
avaliação educacional e no cotidiano das escolas, tem intensa potência de 
ser um instrumento de conhecimento, problematização, análise e 
ressignificação dos processos educativos, contribuindo para o 
desenvolvimento da instituição escolar (ALMEIDA 2018, p.20). 
 

Nesse sentido, é importante compreender a importância dessa avaliação institucional 

no âmbito dos cursos relacionados à área de saúde, já que apresentam peculiaridades 

inerentes ao campo de atuação, sendo que a formação desse profissional irá impactar 

diretamente a qualidade de sua atuação a serviço da população. 

 
Observa-se que a sistemática que rege a aprendizagem no âmbito da saúde não 
deve, mas se restringir à formação convencional, posto que se exige desse novo 
trabalhador da saúde mentalidade condizente com as transformações que 
ocorrem no mundo contemporâneo, com destaque para as que acontecem no 
interior do processo de trabalho. Entretanto, a dinâmica ensino/aprendizagem 
está, ainda, comprometida pelas próprias características das tendências 
curriculares (WERMELINGER, MACHADO, AMÂNCIO FILHO, 2007, 
p.218). 

 
 

Para tanto, faz-se necessário que os saberes acadêmicos se interliguem diretamente a 

sua aplicabilidade, sendo que se refere à área da saúde dada a diversidade e multiplicidade de 

saberes, de conhecimentos e de práticas que a conforma, constatou-se ser praticamente 

inviável aplicar à educação de ensino técnico de saúde, um processo de trabalho único e 

comum, levando em conta os Referenciais Curriculares Nacionais direcionados para essa área 

(BRASIL, 2000).São importantes, portanto, a utilização de avaliação institucional e a tomada 

de decisão no âmbito educacional, a fim de orientar os futuros profissionais a necessidades 

vigentes no mercado de trabalho, suprindo as demandas atuais, de tecnologias e levando em 

consideração a humanização. “A avaliação institucional é um processo complexo, cujos 

aspectos ideológicos, políticos, econômicos e culturais traduzem-se no decorrente 

conhecimento e na consolidação da identidade da organização” (RAMOS, 2005, p.7). O 

WebSAI, tem como premissa a avaliação da escola com uma visão macro, tendo como 

participantes: diretores, funcionários, coordenadores, professores, alunos e egressos, bem 

como pais de alunos menores de idade, sendo dessa forma bem retratado, como um 
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“processo participativo e democrático, no qual todos se sentem agentes de um movimento 

de atualização e tonificação das prioridades cientifico-tecnológicas e pedagógicas” ( DIAS 

SOBRINHO, 2000b, p.16). 
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